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W ASHINGTON — Com 5 
mil empregados, a gráfica 

que serve ao Congresso america-
no é considerada a maior oficina 
de impressão do mundo e cerca de 
75% de seu trabalho é para em-
presas privadas. Este ano, a gráfi-
ca recebeu uma verba de US$ 
117,5 milhões, a serem aplicados 
na confecção de material legislati-
vo (leis e resoluções novas e anti-
gas, transcrição de audiências pú-
blicas, registro' das sessões, entre 
outros documentos). A impressão 
de propaganda eleitoral não é 
penitida: esta proibição é garan-
tid§ por uma comissão que exa-
mÚlã previamente o material en-
Caniinhado para reprodução. 

Mas a gráfica também impri-
me calendários coloridos, padro-
nizados, com o nome do parla-
mentar que fizer o pedido. Os 
parlamentares podem também en-
comendar, de graça e com seu  

nome, documentos históricos, fo-
lhetos sobre a história americana 
ou sobre o processo legislativo. 
Os legisladores recebem, além dis-
so, publicações oficiais que vão 
usar em seu trabalho e podem 
solicitar cópias de qualquer dos 
25 mil documentos estocados pela 
gráfica. A imprensa oficial traba-
lha para outras agências do go-
verno. Por isso, suas despesas to-
tais, distribuídas entre vários or-
ganismos, atingem US$ 1 bilhão 
por ano. 

O Congresso vai custar ao con-
tribuinte americano quase US$ 3 
bilhões em 1994, em torno de 
0,2% do orçamento federal de de 
US$ 1,5 trilhão, mas as maiores 
reclamações dos eleitores e da im-
prensa referem-se à franquia pos-
tal de deputados e senadores. O 
Senado dispõe de US$ 20 milhões 
por ano para o envio de corres-
pondência aos eleitores, e a Câ-
mara, US$ 40 milhões. Essas so-
mas são quase sempre ultrapassa-
das, principalmente em ano elei-
toral. 

Os US$ 3 bilhões incluem os 
salários de 535 deputados e sena-
dores, entre os 40 mil funcioná- 

rios vinculados diretamente à ati-
vidade parlamentar (comissões, 
assessorias) ou às "agências" que 
servem ao Congresso, como a 
gráfica, a biblioteca (com 80 mi-
lhões de títulos e 5 mil emprega-
dos que também atendem, ao pti7  
blico), o Serviço de Pesquisa, o 
Escritório de Contabilidade Geral 
e o Escritório de Orçamento. Sa-
lários e benefícios dos parlamen-
tares consumirão US$ 90 milhões 
este ano. 

Há organizações não-governa-
mentais constituídas com o objeti-
vo exclusivo de vigiar e denunciar 
excessos e pressionar pelo corte de 
verbas no Congresso, como Citi-
zens' Action, Congressional Ac-
owitability Project e União Na-

cional de Contribuintes.. Em rit-
mo lentíssimo, o Congresso está 
examinando propostas de redu-
ção do valor das contribuições às 
campanhas eleitorais, proibição 
de presentes (inclusive almoços, 
entradas para espetáculos e via-
gens), uso pessoal de fundos de 
campanha, cortes nas aposenta-
dorias, diminuição do tempo dos 
mandatos e substituição das co- 

missões de ética do Senado e da 
Câmara por um organismo inde-
pendente com autoridade para in-
vestigar irregularidades. Apesar 
da resistência corporativa, ó Con-
gresso reduziu seu orçamento 
duas vezes nos últimos dois anos. 
O últímo-cotte foi dé 1,4%. • 

Também está sendo estudada a 
diminuição do salário de US$ 
11,1 mil mensais, de deputados e 
senadores, para US$ 7,4 mil por 
mês. Cada deputado ou senador 
pode contratar 22 assessores, cujo 
salário médio individual é de US$ 
2,1 mil mensais. Os legisladores 
têm direito a assistência médica 
pessoal gratuita (incluindo exa-
mes, radiografias, medicamentos 
etc), até 75% de ajuda de custo 
em planos de saúde para a família 
e aposentadoria entre US$ 60 mil 
e US$ 100 mil anuais. 

Os parlamentar podem de-
duzir do imposto de renda até 
US$ 3 mil por ano do que gastam 
em aluguel e os senadores (a Câ-
mara cortou este subsídio) rece 
bem uma ajuda de 20 centavos 
por milha para uma viagem por 
ano (ida e volta) de Washington 
ao lugar de residência. 


